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�oQão
Na sessão do Congresso, de

i3, o sr. Tavares Bastos apres­
entou a seguinte moção:

«I) Congresso Nacional, con­
siderando altamente inconve­
niente a execucão do novo c)­

digo pena I a começa r já desd e

o dia 20 do corrente, nesta ca·

pital, como determina o decre·
to de 6 do mesmo mez, não
obstante as duvidas e graves
reclamações suscitadas, quan­
do estas e a importancia do
mesmo codigo reclamariam a

revisão e estudo das duas ca·

maras a funccionarern em ses­

são ordinária:
(Considerando illegaes as

nomeações feitas para o Supre­
mo Tribunal Federal, CÔrte de
Appellações, Tribunal Civil e

Criminal e pretores, antes de
ser approvada a Constituição
da Republica e, por conse­

guinte antes de saber-se qual
a organização judiciaria que
ella adoptará, passa á ordem
do dia.-Sala das sessões do
Congresso Nacional, em 13 de
dezembro de 1890.-CASSIANO
TA"ARES BASTOS.»

?
•

(Sessão do Congresso, de 13
do corrente).
° SR. SAlIPAIO FERRAZ (pela

ordem) desejava fazer uma

confissão solemne e ao mesmo

tempo patriotica; mas o orador
é um fanatico da Repuhlica,
ama a liberdade. A Republivil,
para elle, está acimii de tudo,
e, portanto, em respeito á Re­

publica, o orador prefere cu­

lar-se.

ENTRE NÓS
E.tá nesta capital o distincto

cavalheiro sr. Michel Napoli,
que deve seguir hoje para o sul
do Estado, no desempenho de
uma importante commissão que
acaba de ser-lhe confi;jfa por
uma grande empreza.

Podemos garantir que o des­
envolvimento tão aspirado do
sul do Estado vae lucrar im­
mensamente com o desempenho
daquella commissão, pois, além
do grande alcance da. mesma,
está ella confiada a mãos habi­
líssimas.

Chegado hontem, do Rio, acha­
se nesta cidade o sr. Manoel
Antonio Fontes, negoeiante em

Itajahy.

Da mesma procedencia vie­
�am: o sr. Francisco C. Save­
ra, negociante nesta praça, e

.'.
nossos conterraneos Joaquim

- ,to de Lemos e estudante da
Qu, 'la Polytechnica Alfredo

da vãO "Jho Gceldner.
a astro'"
I),.�

OS TRES BEMÓES
Despedem-se hoje (io publi­

co desta capital os tres exeen­

tricos BEM6es, que apre,senta�
rio novo e variado programmll.

Governo do EstadoBarbaro assassinato
Deve apparecer por estes dias

11m decreto relativo á eleição dos Criança morta a cabo de machado
congresso dos estados.

Ao ministerio do interior tem
sido concedidos, desde 15 do No­
vembro do anuo passado até esta
data. tres creditas extraordinarios
no valor de 61659:000$ e cinco
su pplementares uo valor de
1,200:0006000.

Claus .Pas,slg (3· despacho).­
Apresente o titulo pt ovisotio.REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU.
T' I G ')8 DE DEZEMBRO orno I iovanui (.). despa-

Maria Severina da CoSt2, mãi cho). - FIca marcado o prasaLê-se no PAIZ de 17:
d 60 d ddo musico do 250 batalhão de e ias, a contar a intima-« Os criminosos celebres, de

perversidade rncomparavel, são infantaria Rodolobo da Silveira ção , pua o supplicante pagu o

raros entre nós.para que não Triudade, fallecldo no hospital rnlnr do lote n, i28 e o onus

refiramos um caso de género militar desta guarnição a f 1 do que sabre o mesmo pesa e en­
succedido em S. JDllé da Boa mez proxunu fiudo, pede que se vre-se este ao Thesouro.
Morte, estado do RiD de Ja- lhe mande pagar os vencimentos Giovanni Rlgolll (4· despa­
neiro, em fíus de Agosto ultlmo. a qoe o mesmo tem direito até cho)._.;...Fica marcado (I praso de
Ahi viviam duas mulh�rp,s, o dia :1.3 de Outubro data 60 dias, a contar da inúmação,d M

.

d Gloria" ,
e n0D?-es arIa. � e

em que baixou o hospualv-=In para o supplicante pagar o ,a.Ftorencía de tal, vísínhas, ten- f
.

d F lor lo lote n f i8do de vez em quando a sua .orrne a Thesouraria e azen- t
• e o onns que

questão de nenhuma gravidade da,. .

sobre o mesmo pesa e envie-se
no espirito da primeira, porém, (Jt,adldo Lourenço de �nuza este ao Thesonro,
importantissimas no entender Mede�l''ls,. Lenen!e ajudante da Lucio dos Santos (3· despa­
da ultima. colcnie fqlltar Santa Thereza, cho).-Indefefldo. Estando Jus.
Maria da Gloria tinha uma pede que SI. mande abrir credito uno Flrmiano de Amorim de­

filha, uma criança de nome afim de ser Ik�o da quantia de vendo a i m p o r I a D C i a de
Manoela, que foi quem pagou seie mil e duzelltlls réis, prove- 42t$103, val0r dos lotes '.f�.
as queixas que formulava Flo- mente da viagem ',,')e fez da al- 6 e 7, fica lhe ma.cado o prasorencia. ludida colonia a es'tá-:�apltal em de 90 dias, a contar da intima-
Esta desgraçada all�ciou uma

serv.ço da mesma, emblembro ção, para pagu uma prestação"fera como raras e�lsteIQ. por findo. -Informe a Tl1es\'uaria de 200$, effflctuando o paga.estas bandas, um miseravel co-
d F. d· -., mente do excedente de seu de-nhecido por Antonio Lima, e e azen a.

Manoel Fernandes AlVa .... bito, em um anue, e enne-sndeu-lhe instrucções para que
matasse a pobre menina. professor subvencionado da

eS·"'1"I5te
ao Thesouro.

Assim o fez o bandido. Mu- cola mixta do arrayal das La- Jacob Ohnger (�. despa�1w).. _

nío-se de um cabo de machado rangeiras, do muuicipio de. S .. 71J1or,PI,ln ma!s o praso de 30 ',
e foi em procura de Manoela. Francisco, pede que pela meza : JI3�,.. dt. I '!<l ii}lli!lação', •.

:
Encontrou-a sosinha, desprote- de rendas da mesma Cidade se I para (l !'ll?pl cante pagar () valo!
gída, longe da mãí. esbor- lhe mande pagar seus vencimen I

do 11�\e e
.. pWi.l' '-J1l::. �)bre o

doou-a, sem apiedar-se de seus
lOS. -Informe (l Tbesouro. I

mesmo pesa, olJ pena oe ser o
gritos, cada vez mais. sanhudo Bernardino Candido de Sou.lll.le. levad» ;y'h,\�l'\ publrca, ...deante do sangue que Jorrava ao

za, pra:;a do corpo polcial rie&te len\t�e.. se e,te Jn Tu.�gouro. �

contacto das carnes que des-
Estado, destacado ;::\ freguesia -

prendiam-se do corpo da peque-
do Senhor Bom Jesus de Naza PORTUGAL E INGLA1�BRlna e que ,em tiras delgadas, iam

cahir no rosto do tigre com fór- reth d·.1 Palhoç"l, pede que �e Está imminente um c�tlicto
ma humana. lhe mande dar sua demissã,) do entre a Inglaterra e Portlifal \

Quando Manoela fic?u redu- serViço pollcial.-Como reqoer. por causa dos ultimos aeonteü�
zida a uma amalgama mforme, Arthur Hoeflmg, tendo j,)(l mentos em Manica.
deixou-a o bandido,retirou-se a exonerado em Outubro uhimo
féra. . do cargo de agente do correIo

O successo foi denunciado 10- da cid"de de Lages, pede ser
0'0 ao subdelegado, cidadão Au-

reinlegr1do no mesmo cHga, ou

gusto Mendes Ribeiro, que, ze-
ser Domeado para qualquer ou

loso e bom, abriu inquerito e
I f I\.d

deu sepultura ao montão de tro emprego.- n orme \J •. mi-

carnes e ossos pilados, restos da Olstrador dos Correios. T1in... t1in.•••
desgraçadinha Manoela,O enter- Jacob Luiz Zlmmerm!lon, LXXV

ro foi uma scena commovente cootractador das obras da estra E ... LOS BEMOLES? Que dizem

e dolorosissima; quasi toda a da da Cldaàe de Itajaby, no nn Os leitores de LOS TRES? ..

população do log�r ass�?tiu-o, cleo colenial Luiz Alves, pede Ai!quepandegosde'força!
confortando a afilIcta mal. que se lhe ma?de pagar a 1 a Tres tão, mas valem por dez!

Parece, porém, que os crimi- preslação Qa Importancl� de
nosos gozavam de grande pro- fI :228$333 réis a que sr Julg.\
tecção, pois só muito recente-

com dIreito conforme a clausula
mente, em vista de provas es-

de seu contracto. -Informe li

magadoras, puderam ser presos Tb d F d
e recolhidos á cadeia de Sant'- esourarla e azen a.

Anna de Macacú.» Tbomaz Cardoso da C')sta Ju
nior, 10 omcial da seCfet:H\:\ do Os tres rapazes são mesmo

COMMERCIO govern(l, tendo Sido de�lgn:ldo Nas demonices ... uns barras!

Alterações na pauta que tem por actl) de 9 dI) mez findo II Confesso: fiquei pasmado,
de servir na proxima semana de chefcl d,1 i' lecção JulJ() C:i(�l;l- Abri a bocca e os ouvidos
!2 a 27 do corrente:

.,
no Pérelfi\ para eI.eíCel' lllteii- Para melhor embeber-me

Feijão, kilogramma. 60 reIs

I
namente o caf.gn de. �ec.

reL,),fiiJ, Dos bemóes nos sustenidos!
Porvilho bom, kilog. 60·».e achando �e (I supplJcaule s:lb,· E os macarrões I Ai I que coisa!Idem ordinario, kilog. 40 »

I Lltuwdo-o como cbefe de ia. sec· Quem não ouvio."vá pasmando a
_.__.....

f' çã0., requer li grat.lficaçãO a que Aos MACARRONBS não vencem.l·
THESOURARIA DE FAZE�DA se Julga com direito a conlar Cincoentaflautastoeando!
REQUERIMENTOS DESPA?HADOS J<lquella :lata a 30 do mez 01· Mas dentro d'aquellas caixlf

Dia 20 de Dezembro tlffiu.-Informe o Thesoufo. Dos macarrões, com recato'
_ Barão de Mendes Totta.-In- EmdIo Blum e I) engenhel: () Vou perguntando aos leitores /forme a contadoria. Saldanha Mar1l1 T 3° despa- Se não existe algum gato ...
Edmundo Cabral Monte-Cla- cho). - Ao TbesoUfr., pilf3

rO.-Informe a contadoria. I m:)nUaf lavrar contracti) I)om Ch
.

wppllcaote:i, nbser v3ndo àS al­
ConstipaçõeoJ!ll.-·O Angí. teral'óeg, co!!stantes da Dota JUllco com Tolú e Guaco, de Rauli· ..

veira cura radicalmente. ta.

CONGRESSO DOS ESTADOS

Imite, gritando, as vozes!

SIM_Á

Foi perrnitudo ao soldado João
Nery da Fonseca, do 25° bataihão
de Infantaria a ddido ao 7° da
mesma arma, os distinctitos de
I' cadete pelo prazo da lei.

Matança do gado
A' inteudencra da capital en·

viou o Ill)verno do Esta(�o para
mfurmar, um officio do dr. ln
specior da Hyglene relatiro á
matança do gado destinado a.

consumo publico.
§. 'Miguel

O Cidadão Francisco Jose Go­
mei Junior assumro íntenna­
mente o CMgil de Juiz de Direi­
to de S. Miguel.

.___.__

11:283S333
O governador do �Hado man­

dou pai,H t 1 :�83$333, r- pres­
tàção d" contracto para as obras
da estrada de It Ijahy a Luiz
Alvares.

Foi n')llIeado para inspector
do arsenal de marinha do Pará
o sr. capItã) de rragat� Manoel
Marques �hocebo.

(
,.

Foi eI.onel ado do logar de
inspector do arsenal dJ ma.rl­

nha de Pernambuco o capili')
de fragaia Fel OlO Perry, send i

nomeado para substitull-o o ca

pilão de frag<lla Fr'l[Jcisco F'.
de Lacerda.

lBa-onchite e .·ouqui­
lião - Está ver'ificado que a
tlnicn rornediO é o Angico co n

TAlú I) Gn·{eil. riA Ranliveíra.

Sabe o Pa z que junlarnen
ti; com a C\UIOl'ssã I que �egullá
em breve, par.) Berlim, partirá
I) dr. Tbeoduretu dil Na,:;clmen­
lo que lIC ,mi.puhará, COUlU me

dlco aSSI�lenle, um enfel mo
que vai subrnetter-Hj aI) trata
menlo dil lub8rcnlo�;e pelo me

lhodo d;l dr. K, eh.

Que melodia de guisos !

Que encanto de caçarolas!
Que timbres tão argentinotl
Que bandolins 1. •. Ora, bolas!

"

Que regadores cantá,ntes I

·Que azeiteü'as! que guitarras!

Hontem passou para o Rio
Grande do Sul, no paquete RIO
PARDO, O sr. Alfredo Luiz de
Mello, um dos directores da
Companhia Industrial e de Con­
strucções Hydraulbas, conces­
Iilionaria das obras do canal da
Laguna a Porto-Alegre e melho­
ramentos da barra.

Estiveram hontem no porto
desta capital. em viagem para
o sul, o paquete RIO PARDO, e

p�ra o norte o AYMORÉ.

'I'hel'§ouro do Estudo
I:tendimento de 1 a 20 de Dezembro

Renda gera!... ...... 4:0608522
» especial..... 1348678
», municipal.. 5756555

4mQlifig

Que, comprimido, apertado,
Soffrendo dores atrozes,
Dos macarrões sem tomates

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jor.�l ele Oommercto

vante das funcções especiaes
do congresso, qualquer discus­
são não vinculada ao interesse
geral do povo, ao exame e á

sa�cção lia lei fundamental do
p aiz.

Este caso, porém, era e é
verdadeiramente unico, e abrir
um parenthesis na controversia
sobre as emendas approvadas
pela commissão revisional dos
21 parecia -nos ser, perante o

anhelo da n lÇÜO pelo flagrante
e vigoroso deseggra vo da sua

moralidade tão selvaticamente
fenda no mais nobre dos seus

flancos, um acto signiflca.ivo
da independencia, da morali­
dade republicana, do purita­
nismo ci vico dOI membros do

III

congresso.
O regimento além disso f3·

culta na ultima disposição do
art. :37 a liberdade de se apre­
sentar qualquer requerimento
visando um objectivo de inte
resss publico, de modo que o

'�:?!igrp.ssl) esta Vil no exercicio
de LIma funcçào legal, e mais do
que isso cumpria um d sver de
patriotismo, discutindo e ap-
provando a moção do sr. Zama.
Por que se oppóz então o orgão
da soberania nacional ao sane­

cionarnento desse voto de con­

fiança na hombridade e no zelo
justiceiro do governo ? Porque
é preciso dizer-se uma coisa-a
nação tem necessidade de saber
e convencer se da irresponsa­
bilidade absoluta .lo governo

m-sm» anno,

nus actos de vandalismo e des- O projecto da Constituição
honrosa represa lia como o que consagra o priuc.p.o da duali­
se perpetrou nesta cidade na dade de carmras.

noite de '29 de novembro. Or.i, A ele.çã« d(l� membros das
() ql1e fazia a mocão? Confiava da I� C unar.is será fellCl SImulta
na actividade e na rectidão do neamente em ll)d., oEstadtlDO dia
governo, pedindo-lhe () castiz o o c.m I d !5Ig0:l(jú e de ernfo.mr
dos criminosos t: as neeessarl�s de com as di spusições do decre­
providencias para 11 repr�ssão t, o n. 5l f de 23 ue junho dede ;ses vergonhOSOS dehctos. t 890

'

Pois tem alguem o direito de
. ,do, ��ver n'l . provl�orl�,

suppôr que essa demmstração
observad I:> a:. modlfic:Jçôe::> e�

d.e confiança e esse pedido de talaldas pelo refelldu decreto n.

ngoro�a punição melindra a 802, de 4 de oUlub'·o de �90,
susceptibilidade do governo tambem dt) gtlVerno proVlsorl".
provisorio? E' permitlido a al- A C008LIlU ção tem 80 :Hli.
guem julgar que o g\)verno g0S, além de 9 diS di�po'lções
não se tlcha revestido da maior transitorla'.
energia para invest.igar e devi- O prlme:r\) C Ingres�o CI)m­

d�mente respOI1SabIhsar e pu- por-�e ba de 40 ri lpuLados e
mr os autores do attentado? 20 senadore" e Lerá podereli es-De modo nenltum-e apropria .

n
-

II' d' d peclaes para resolver sobre a
aça.o repe e lO Igna d a sus- C, .- b .,.

.

Ipeita dp, cumplicidade, suspei- on�tltul�ao e etn a�slrn e eger
ta qu.e só se póde asylar em ° pl'lmelro g0ver nador e vice·

espmtos c?nsplf?dores e per- gove· nado!.
versos. POIS, se IstO é exacto, A elelcao dos faturos gover­
se o paiz n:l0 póde suppôr ma- nadores será feita por voto di'
cuhda a probidade do governo recto e no dia· 15 de Novem
sem se sentir igualmente cor- bro do llltimo anno do qu::\trie.roido da mesma nodoa e vin- Q 10.
cuiado da mesma eulpa, como
é que aIguem se lembra de
embargar a passagem de Ullla

moção, quan,ia, se elta fl)sse

Hontem á noite, f, ii, para
não perder o costumd], á lojado meu amigo Dôdô Sil(\Jl, para
confabular um

quarlo{lde hora
e apanhar algumas n )vidades
para esta carta.

_

�las fui infeliz. Apeinas che­
go ti porta da loja, tivJ� de vol­
tar para a casa a marçb9-mar_
ohe, accommettido de um in­
commodo repentino, que bas­
tante me atrapalhou.
Entretanto, não perdi o meu

tempo. Entre os diversos jor­
naes que havia recebido á tar­
de, encontrei um, que me era
desconhecido. Esse jornal é a

Voz, pequeno periodico que se

publica na cidade da Laguna,
e que. já attingio ao n. 33 do
nnmeiro anno.
.

Occupa-se o numero que te­
nho em mão do inditoso poeta
Carlos de Faria, que foi um
verdadeiro caipora neste mun­
do.
No primeiro artigo li respei­

to do �oeta encontrei o seguin­
te tOpICO, que encerra uma

censura, mas que, ao mesmo

tempo, põe na m.aior evidencia
que o intelligente catharinen­
se nasceu sob uma t ristissima
estrella:

« Sua estada actualmente no
Desterro era motivada por uma
promessa que altos persona­
gens politicos tinham-lhe feito,
sem tenções talvez de cum­

pril-a. »
Carlos de Faria nasceu a 12

de Março de 1804 e morreu,
como sabe, a 4 do corrente, no

hospital de caridade desta ca­

pital, contando por consequen­
cia, 26 annos incompletos.

Deixou :3 volumes de versos
ineditos em sua maior parte_:
ALVORADAS, ROSICLERES e M�­
TBOROS, em q�e deixou pro\a­
lio que pOSSUIa verdadeira in­
spiração.

Não posso resistir ao desejo
de transcrevor aqui uma carta
qt.:e, ha algum tempo, dirigio
o poeta a um seu amigo na ci­
liade da Laguna, desabafando
as sUiís maguas e chorando as
suas infelicidades:

« Desejo continuação de sau­
de e prosperidades. Eu, infe�
lizmente, passo mal, contra­
riado sempre e sem o menor
vislumbre de àoirada t�speran­
ça I Tudo que é bom, que é
grande, tudo enfloresce· e ruti­
la-foge-me, some-se nas bru­
mas d'além sob a symphonia
de outras ave8 e atravez da

Molm!lf,ia da pelll.'l -I aromação
de 0utras flôres. Fata­

Unico medicamento: o .Eli:xir.de Iida�el Infortunio! Sou um pe­VAI.'lm'l A (}i};lC(l. tis Ralll!\7,nra gureu0 da desgraça, um I?ere-
* J -H _

unanimemente approvada, o

paiz inteiro se sentiria orgu­
lheso da solidariedade civica
dos seus representantes e cer­

to, absolutamente certo, na

inflexibilidade de conducta dos
seus patrioticos governantes.
Não; o congresso fez mal; jul­
gando cumprir um dever, pra­
ticou uma falta. O governo
lastima como o Brazil inteiro o

desacato á TRIBUNA e para hon
ra do seu nome, para dignida­
de da instituição republicana,
cujos principios de liberdade
essencialisa, está disposto a re­

primir todas as violaçôes da Ii­
be-dsde de pensamento e a

C,Jst16.Jr os que a cff-ndercm
JU ameaçarem. Esta é que foi,
é que é, é que será sempre, a

intenção, o objectivo do gover­
no. Diga a imprensa bem alto
q ue o governo está disposto a

ser justo, já que o congresso
entende que não lhe fica bem
affirmal-o.

CONFABULANDcongresso, nesse momento fleu­
gmatico e calmo, uma questão
mais vital que todas as outras,
porque ella concretisa toda um

estado de civilisacão moral,

A MOCA-O ZAMA
porque ella representa toda
uma fórmula de dignidade e de

.. adiantamento politico, porque
iPais, de 11) ella é II credencial mais solem-

Emocionou hontem profun- ne, perante o mundo que se

damente a opinião publica a governa por leis, do nosso de­
altitude do congresso perante a coro como nacão e 11a nossa

moção Zama, relativa á liber- hombridade corno republica.
dade de pensamento, atacada Na chronica da sessão de hon­
na inviolabilidade respeitavel tem encontrarão os leitores a

dos seus principios, pelo la- moção apresentada pelo illustre
mentavel assalto á redaccão da deputado e mais tres colleg 1,0;

TRIBUNA.
•

SEUS sobre I) assalto de que foi
Por mais que se queira ap- victima o. TRiBUNA. Essa mocào

parentar, por mais pretextos é um reflexo luminoso da que
que se arranjem para o espirito a imprensa elaborou, quando
popular se entreter e desviar reunida pelo mais ardente e

da idéa que o preoccupa, é pelo mais sagrado impulso de
preciso reconhecer que o caso orgulho patriotico e de solida­
do assalto á TRIBma. continú« riedade profissional. Nesse do­
a ser o facto de mais interesse, cumento como no que foi pu
o objectivo mais absorvente da blica.io no dia 3 nada mais sr

curiosidade da nação. faz de que tristemente assigna-
A imprensa, pela sua nobre lar a violação de um direito

solidaridade affirmada pujan reconhecido e garantido pel»
temente nó declaração colle- lei, impetrando do governe a

ctiva de 3 de dezembro, vem severa punição dos (�ulpfdos,
dar a esse episodio da nossa mandantes e mandatarias, em
vida politica e social uma im- nome da mais respeiuvel, da

portancia, um relevo que diffí mais nobre, da mais santa das
cilmente se annuviará. liberdades - a li.herdade do
Nunca se dera um exemplo, pensamento. Nã1 ha nessa mo­

a\�sim penetrante e vivaz, de ção uma só pr(avra que fira,
confraternidade jornalística; uma só exprJSS3\l que pareça
nunca se documentáracom essa conter Ilmlliguidades ou offen­

energia, COOl esse másculo pro- sas: ltyb está perfeitamente
testo de indignação, o decoro, medill.í, pautado, calculado, do
o sentimento profissional, de morv a revestir um caracter

ioda uma phalange de dedica- Il\stero, uma imponencia par­
dos e patriotieos trabalhadores. lamentar. Logo as primeiras pa­
Embora tarde essa solidaried> lavras do dr. Zama, justifican­
de veiu, e a nobreza da alF:m- do a sua moção.fuzilaramn par­
ça resgatou vsstamente �� d:s- �es tendentes a. mostrar uma

uniões do passado. O t'ubhco infracção do regimento. O hon­
sentiu-se electrísado.iO vêr as- rado presidente da sessão mos­

sim 'cr!\5'.;:tlr 0\ civiPa;t0 e os co- trou que o orador estava dell­

rà�õ�s daquell\ls cUJo dever é trJ das dísposições regimen­
vehicular das G.!I:nadas popu- taes, envi�ndo á mesa uma

lares para as culminanciüs do moção relatiya a assumpto de

poder o saague vivo. de todos ordem e interesse publir.o. Ve­
os clamrres, a seiva' de todos rificada a competencia 00 illus­
os proléStOs, o �ui�o patr�otico tre deputid? foi aceita pela
de t(XÍas as HspIraçoes. D1sten- mesa e depOIS lida a moção em

diclt por esse modu, a fibra da que na da mais se faz do que
a.gnidade nacional, era na tu- solicitar do congresso a sua so-

ral que do povo passasse para lidariedade para o sentimento
algum dos seus representantes civico de pezar pela violencia
um pouco dessa palpitação, de que foi victima a TRIBUNA,
urna faisca desse enthusillsmo. cIJnfiandü na integridade e no

Assim succedeu e hontem no pundonor do goverrw para que
congresso, quando o dr. Cesar não passem impunes pelas ma­

Zama pediu a palavra, repa- lhas frouxas do inquerito poli­
rou-se que em toJa a assem- cial os responsaveis, sejam el-
.bléa pairava um fremito de les quaes forem, do tristissimo
anciedade e commoção. E' que attfmtado. O procedimento do
sê presumira logo que elle ia congresso foi este:, rejeitar a

ferir o assumpto magno, reac- moção do dr. Zama.
cender sob as cinzas do ceri- Somos dos que julgam ur­

monial parlamentar a braza gentissima a organisação defi­
que lá estava ardendo e esta- nitiva e constitu\:ional da re­

lando, atirar emfim ao seio do publica, e embaraça, entra-

� iL!

!F� n()�!!u) correftllpolll·
dcnt_e e:ru Parilil� para
annunci08 a reclamell;�
o �r. A. Loret.te .. rua

C:HIUlIa,·Un. n. 61.

O CORREIO PAULIST.\No,de l6,
deu em sua inirega ° decreto
n. t04 do ,ovemador de S.
Palllo, que publica a Consu
uição d'esse Estado e conruca t

,

Constitnição de S, Paulo

o seu primeiro congresso cons­

uiuinte pa;·a o dia 20 de março
de f891, devendo effectuar se

a eleição a tO de fevereiro do

FOLHETIM 134 A ferrag�m do vast,) arma'. i'l de

____________
I nogueira bt'ilh'iVíi co.no prata.I Accrescilnte-S9 um espelho de
S. Quirioo, na lllla moldura de
plOho envernizado, e um relogio
de mesa, de alabastro,8'1l cima d",
uma commoda, presente de noi­
vado do falleCHlo castellão ao ex

corneta de Ch'imborao, entre

GU
,..

P RT dous castiçaes e dous vasos da
rec SE NDA A E flôres artificiaes em baixo das

nontiL ..A..tride8 de aldeia suas r€doma� dd vidro, alguma�
li cadeiras, uma mesa redonda,' na'I XII pared,s pint:Jras de santos da

r rITULo DE CONFIDENCIAS fabrica de Pellerin, cujo dl:lsenho

,.. Iro grandes janellas. duas s6 era igualado pela violencia do
ara o parque e duas para colorido.

I . outro,�da., por ellas entravão on· Finalmente, uma especie de
: 'I ,.. de lllz, de ar, de vida, todos panoplia no lugar mais apparen-
i I} o� erfumes do C>tmpo. te: a espada enferrujada do velho
i I 'U papeL de xadrez. das pare- hussar, a sua espingarda de cou­

,t( des e as cOl'tinas de cassa burda· teiro e om par de pistl)la�, imo

! I

�
da- a cassa na Lorena é um luxo

_

mansas Kunckenr'eiters tomadas

I�.. commum a todos-alegravão ai por
elle a um cavalleiro alle

i, \ vista pelo contraste da alvura mão•.•

,I, t!estas com os tons vivos daquelle. Eis abi esse interior, semi·vir-
'A I

\\ l,
, Ii,

t{,nai, S�'ltl-mll_ltar, qUI-! era con­
si::erado em Vittel e nos arra­
baldes como a expressão suprem.l
do luxo aHI::hico, e que não -tinha
contribuido p\1JUCO para ·d"lsenc'l
ledr contra a i;'lflã·do teoentl a
'oatdha da cobiçel, do ciume, das
suppo ir;ões rnalevolas b dos dit'ls
desagr,ldaveis.
Naq uella occasião, tudo sorria

alli, mer:Os a nnf);'rne C!im& qua.
lraJa, Cr.lmo :i dos nossos reis,que,
lo uso de Marco Hat.tier, tlllha
pa�sado ao da moça. E'sa cama,
·iesmedidame Ite alta, tinha um
sobre-cao de sarja verde e ao seu
lado estava a caminha do novo

bospede do pavilhão. Mas, logo
que 88 levantúu, Denísia poz o

menino na cama que tinha deixa­
do, afim de que ella ficasse mais
perto das janellas,
A criança dormia. Dormia sem

multa febre, A manhã tinha afu­
gentado as phantasmagorias que
DQVoavlio os seus sonhos Doo.Qr.

-Ha. uma pessoa para a qual
nunca tive segredos e á qual sino
to,. mesmo nesta eircumstancia
grau, ter de occulta,' alguma
cousa. E�sa pessoa ha de vir hoje
cá. Ha muitos anDos que vem
todos os dias. E' para mim uma

amiga sincera, e dedicada a toda
a prova.

O official perguntoo com uma

espsei. de 1l,.i\'ÇiO:

oos. A �U:l cabeç!! fatiga.. la rapou· -E essa amig'i sincera fi dedi.
saV�, no travessell'o. A S'la respi· cadil é?
ração parecia sorver a longos Deilisia encarou-o e perguutou

.

ha Ilstos (� ar Pi) ro que lhe chega· por SI1a vez:
va pela.; Janellas abertas. -Não adiYiohou ?
A filha do couteiro. sentada á -B:ul

sua cabeceira, dizia ao tenente, -Sim, meu irmão.
QU61 ia sahir: O rosto masculo do tenente
-As suas recommendaçQ811 são reyelou algum embara;;o.

ordens para mim, Felippe. Nin- -Adivinbar I não, disse elle.
guem entrará neste quarto nem No regimento, qaanto a adivi­
se approximarà do nosso deente. nhar charadas, logogryphos ou

Entrehnto... outros despropositós como vi no

E Egypto no granito dos obeliscos�- ntretanto ? ...
eu passa va por ser tão tapado co-
mo uma garrafa de Champague.
Mas. I>e tu me ajlldasses, minha
querida ...
A moça disse com lentidão gra­

ve:

-FaHo de Florença Arnould,
daquella que comigo chorou nos­
So paI.

POR

PAULO MAHAlIN
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,
grino da

'

� ,te que, mergu lha- R"voIuQão? I•••\ do nas so :,lbras do destino.. vai Sob esta epigrspbe lê-se no

r'
a passo lejrto para o porvir ou JlacionaZ, de Pelotas, de 6

;

a morte I.il. e quem me arran- do corrente:
cará desfile labyrintho ! que

l �. f d
li Parece que injusuficados re

ii mão a a ��stnna e per uma a
CeIOS assaltaram o espiruo dos

!J me levant,flrá a fronte sonhado-
ra e trislte que, sob o peso

membros do governo provisorin,
das maguas, pende.v. em di- suppondo que a gr éoe dos

recção ao Itumulo? que olhar carroceiros, vencendo a distan­

avelludado e tremulo de amor cia que nos separa do Rio de
me illumJinará a escurissima Janeiro, houvesse se propagado
senda abrolhosa em que tri- ate o nosso pacifico Estado, e
lho 11 aqui tivesse egualmente alçado

« Ninguem, não é assim?! e a cabeça a hydra rsvolusionar ia.
porque? i Porque u poeta sul- E' o que se depreheude dos
american�), aquelle que nasceu I
áluz docép dos tropicos circum-

te egrammas que sabemos exis

.dado do visões de aurora, viril tirem aquI, inquirmdo do esta

de esperanças de gloria, tran- do de tranquilhdade publica, e

sbordante de gloria, transbor- aos quaes foi dada ri seguinte DEOLARAÇÕES
dante de genio e de vida.-« resposta:
porque, emfim, o versejador Só terruc« a> com rruu- Deustscher SchulvClein in DestGrro
dos NlETEOROS e ROSICLERES-é nicar' a.. irvua.eõ.o de ga-
pobre, e a actualidade, essa janhotos pela fro tu-

Am Sonntag deri 21 stern De-
actualidade quasi filha do tiei.r cc cember prácise 10 'i/2 Uh,
egoismo e do deboche, olha Falto·u accrescentar á re3pos

findet im Schulhause di\! Ver­
pa�a o talent.o,. o eterno tran-

ta do telegramma que a tropa the.lung der Censuren suu
smissor da Divindade-«, como b I' - " verbnudem mít iner kle.ue-
quem ficta uma joia inutilisa- �a IIn�_ossl I idade de reprimir Prüfung uer Schüler.
da-uma perola de baixo va-

a mvasao, entregou o cuUJpJ e o PAQUETE

lar 1.. as pl�ntações ás temíveis hordas Dle Eltern der Kinder , SOWI Lalie Freunde unseres Verei os
" a.srunaJ

« Ah sociedade! Ah humani mumgas. I =

dade l Ah mundo! Como para <»----
wer den h-erm.t eingeladeo egue '"Iara o norte do Estado, OUEI'JO� DE MIJ�rA�

os áridos da fortuna existe ape, r- (]aixJl. rEcon�)Jtlnica dresem Acte bmzuwnhnen. a 22 dl/corrente, ás 4 horas da � ll' �
nas uma illusoria esperança- Movimento de 20 de Dezembro Der Prásident E. Vahl. manhã. o que ha de melhor, e supe-
a felicidade no dia d'amanhã, Entrada 1:5008000

. \" O agente íor X d M t
-eu resigno-me [porque outro

Retirada 688000

HO\'PIT1L DE � \ lRIO \DE
Vtrg�':io Jose Vilella.

r

idé
arque novo e on e-

remédio não tenho) e vou (ti- Saldo dos depositos lU
1:4328000 � li lJl1 j �iH&����'�.'.",..,.,.,.,'Y""" m

VI eorno artnazem de Fran-

maneiro ousado mas enfraque- presente data 840:3818442 A Meza Administrwti v a ANNUI:VJIOS colino Carnêu & Ga.

cido) continuando a singrar o � I ..l d � S b'" DUI DI:' Jf':Arl PINTO
lft.hetH.Jflitltililimo - Cu ra fia r.nanna O (10 {3D!1l

B'" h"
n A (. d li

insondavel oceano da vida, 1 1C'). esquina da de Saldanha Marinho

b t I ilId C,HUp ';Ha com o Elixir da Vcilaml, Jü-il1S dilS Pa�Hiis e H'ISI')i ti.lÍ �t'Ssempre no a e
..

a crença, e ()uae,) n�.j l{au!ive rB.. UI
--_. ....---- ..-�--_._---,--

tlmbora tenha por hus301a ii de Cu.ri(h,je, cm obson'an

�:i���,n��)rré� ��:t�r_���h�H�� PASS-AGÊ-IROS cia. clu rlispr)stll no § 11 dt AOS EXMS. SRB. MEDICtr
b' eh h <litIgo 40 ri" cl)mprl)ll)lR�', b d h

'

b'trill1:npho: suc�um Ir como um egal':1�n ou tem DO paqlJe, ,

ca a e c egar para a bar earIa

heróe luctando herculeamenle �e RIO PARDO, erllr\do do RIO e i,tCelta l'rOptlstas elll eHh denominada

entre ai fumegllções sllnguin,o- e�cai a: fe(;hl(1t, :,üé (J dil\ 21 do PETIT SALGN
lenlas das batalhas da tréva Adolpho Alfledo

-

G,Jeldne�, cIJnentl', ás 11 h'IJ'''.s \�a PROPRIEDA.DE DI,.;

pela luz.) padre AtI"nso Mana Perezl, JOi\- manhã, p:H/\ o f ,rneci:no • SILVA VASC.ONCELLOSlCarlo� de Faria, desde bas- quim PlOto de L.mo�, Manoel
tante tempo, residia na cidade t'i, durante () l° semestre m grande 8111t.lrnentl/ de

AntoniO Fllnle5, Juão Ce6coue,da Laguna, mas, segundo sou de 1891, de dietab e nli- entosils 0 legitimas bich"s
.

f d f'
. .

l fi Michel N"pol" Francisco Save
m orma o, ora a caplla a m

d 'I R d J I lIlenC(lS nel!eR�·Hl'i·s :w llIe-i- ambllq:;Ul'7.<lS, enC!\ITt'gan
de obter um logur no magiste- ra, II ar ia o�a e esas, A -

. rio publico. g'du d,� Jesl]';, Al11,lnld J'J�é, IJII) Hospit:d; (\eh;\n(h-�e t) R(� (, mesmo do appli
Promp.ssas não lhe faltaram, J\)sé M,Hla Ferurlode�, OI�O u'e:-.t·lJ GOlbistul'iu :l dISpu, ,...l-as [\:,\8 peSP(lnR quo drl,

como explicou a Voz, e o poe- John, cadete João Nely Fon- slção dOH into 'csHa',loH a ,'08 as nece�sital'em.
ta, embalado pela esperançH seca, 1 praça do exelclto. I�m pectivt� l'olnçàlJ. RAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 11

fagueira de que a sua sorte ia tranSito: 63 pas�ageIroli, 156 Po b' d b d d T 1
Gonsistill'lo oa IrmHnda

r alxo o 50 ra o o e e

melhorar, esperou e esperou immigf:.\nte:i e 12 praças do grapbo Nacional)
pelo cumprimento dessa..; pro- exereiLo. de du Senhor Jesus dos
messas, até (iile, vencido pela _ Passos e H'Jt-;pital de Gari·
extrema penuria, foi pedir ao

hospital um leito para morrer! SEOÇÃO LIVRE de, Desterro, 15 de Dezem-

Descança em paz, inditoso! ... bro (:e 1890.-0 secretal'it),
! brancisco X. Pacheco.

Sinto que a minha terceira A' mandat"rl'a
missiva vá tão triste e tào lu- vlOgança e a tA

são bem IQuaes.
tuosa. v

Para outra vez serei mais 11,\- FRANCOLINO CAMEU
titudinaifio � mais jovia l.

A minha intençâr" fl)1. deixar ��9�"_'ito do t,empo
consignada nesta meia duila - J'

,- I
de linhas uma homenagem á.
memoria do modesto e humil­
de catharinense (lue se chamou
Carlos de Faria ê que foi um
exemplo palpitalite das infeli­
dades deste mundo.
Seja-te leve a terra, poeta!

JOsK DO CORRiGO
S. José, 18 de Dezembro de

1890.

Elles eram a Mentira -e'li'N;aição:
Sequestrarão do Povo a libe��ade;
Nadão n'um vasto mar de corr\}oção

Que tudo assoberba e invad� ;

Gargantuá voraz,-eis toda a obra -

Da perfidia e do crime; o povo ê pasto
Ao monsto que se céva, que o devora

E o conduz de rasto!

P&tr�a! Patria! illudida, atraiçoada,
Patrla sem votO! Povo sem direito!
Calcão-te aos pés, e tu... BESTIALISADA

Nem recordas teus feitos!
K.·1.'�

Foi dispensado de auxiliar do
lHnninisterio do interior o sr _ Se·

d
,eriano Rodrigues da Fonseca
Hermes.

oSr. Dr.Saldanha Ma­
rinho e a evidencia

des factos
Attesto que, soffrendo ha mui­

tos annos bronchite asthmatica
e forte rouquidão sempre que me

exponho á humidade, tenho tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA·
CO (PtlitoraL Catnarinense), prl:l'

, parado do� Srs. Rauliu0 Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algumas vezes tomar mais

Ca.::D3.bio
1�ELEGRAMMA
Rio, 20 de Dezembro

Cambio bancario so-

bre Londres: �l "18.
Libra- 1089".
Dollar- ·�S��8
Frau1co-&..f.38

• •

AVIZO AO PUBLICO
A The Westel'D & Bm-

zilian Telegl'i1 ph Compan),
Limited faz publico que no

dia 31 do corrente meli se

rão annullad(ls todos os en­

dereços telegt'aphicos (co.
dign8) e desd e já roga - se

aos interessad(JR a manda- Bom negocia0r��il á estação Auas listas

coài'os competentes nomes, O abaixo assígnado veodp por

para' que sejà') npvamente reço mt1lto commodo 67 braças
\ 1 f

� e úptimas terras para tultura,
registfaaos, o que se ara

tas dentro da ilha, DO Ribei-
annuai\mente. I I l' f\ ao ugar t a apera, azendo

Dest?-�ro, 3 de Dezem- ente ao mar, fundos ás verten.

bro de 1�90. - W. B. Oha- s, IIfDltaodo pelo sul c@m !,er·

plm, supel:intendente inte-1 ras de Clemente José: Gonçal·
rino. ves e ao norte com quem de di' .,----------

A'-,
-�. reltTo. b

. VENDE-St� I

r
�'.

íu "/�{)a aro em vende por baixo

b\ilyl t preço,terrus que possue no Mas-
Os abaixo assi, j Jeclar�r;n slambú.

à. esta pl'aç'.l e ás, 'h.is, onde tem
Q d d' ,"

t
- -<ta data reti"

uem as preLen er IlIp-se
ransacçoes que,n J. '.

-

I R
rou-se de sua cas�i,commerclal o ao tenente-coroae. :lmos Ju·
sr. Francidco Goue \lves das Ne-! OlOr ,para mel?lHeS Informações.
ves, pago e satisfe 'I dos seus ha·' João J084 'I'heQdorlJ da Costa.

l!llc

Jornal do Oommercio

de um vidro para sentir immedi
to allivio.
Desterro, 8 de Dezembro d

1890,-Assignado, Joaquim Sa
danha Marinho Filho, Enge
nheiro.

Pela Magist.rat.ura
Declaro que, tendo soffrido u

timamente de uma forte bron
chite, com muita tosse e rouquí
dão, achei irnmedi ato allívio n

XAROPE PEITORAL DE AN
GICO CO:\iPOSTO COM TOLU E
GUACO, dos Srs. Raulino Horn
&: Oliveira, habeis e laborioso
Pharmaceuticos desta cidade.

De.. ter rn, IOde Dezem bro de
1887.�OJuiz de Direito, Joa
qu'tm Pavieta Bastos de Oliveira

�:sc '

ic I:c

veres. Fica de hoje em diante
sem effeito algum a procuração'
que o mesmo tinha para gerir
nossa referida casa, e assignar a

firma.
Desterro,. 9 de Dezembro de

1890.-F. C. Salomé Pereira
&: C.
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OS ADVOGADOS

ARTHUR F. DE MEllO
E

BAGHAREL CARLOS PASSOS
Aceitam causas em qualquer

comarca do Estado e tem seu

escriptorio de advogacia á rua
da Republica (placa), onde po­
dem ser procurados das 10 ás
4 horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
rallssimo Deodoro-Desterro.

AVISOS MARITIMOS

Lloyd Brazileiro
..

Piano
Vende se um plano um

ouco usado por preço com·

modo.
Para tratar á rua Tira­

entes, n. 30.
João Jv.ioT'itz

3

AOS PADEIROS!
O abaixo assignado ven-

de a sua padarie na Palho­
ça,colli casa e todos os uten­
silios e boa. freguesia, por
não ser o officio compatível
com :1 sua saude, Informa­
ções na sua casa,

ÇLuiz Emmel,
-

lampadas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
um grande SOl trmento de todos
os tamanhos e pr eços.

A' Brazileira
João Bonfonte Demaria

Attencão
Pede se á pessoa que ao pas

sar pela rua Trajano achou oro

alfinete com brilhantes. o obse­
qUlo de restituil o na c�sa n .10
da mesma rua. Gratifica·se.

CASA ESPECIAL
DR

CHAPÉOS
A diviHa (h BoRsa casa

foi é e serJ, Hempre, em to­
da a epucha: Vender barato
pa.ra vender muito! Em cha·
péos não se encontra um

sortimento tão v:uiado e pa­
ra todos os preç,)s, como

neste e1'tabeIecimento1 que
tem Rempre um extraordi�
nario e H(]�nptu,;RFliIllO sor­

timento do chapéos para­
homens, ol'ianças e Henho�
1'1\8; assim como em cha­

péos de sóI, recebeu-se pelo
ultimo vapor uma brilhan­
te variec13rle.

3 Rua de João Pinto 3
f1tenrique de Abreu.

a

umlA pequena mora0?
casa á I'na do Pkldre Ehf ... ,

antiga. de Igu�pe, n, l:i:
'

.

Pa ra. trat,ll' 5. rua Tl'ajanQ
u. 37.

)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A BRAZI'LEIRA\

(
1'1,

recebeu de Pariz
Lindos tapetes para sala e para quarto; capachos; maohinas de costura e ditas

para copiar cartas: bonitos relógios de parede; lamparinas de diversas qualídades,
Iapis de pau, muitas qualidades; balas de jogar, sortidas; colletes para. seuhoras;
meias para homene, senhoras e creançae; vestido em caixa.

Deslumbrante variedade de brinquedos; colchas para cama, de varias côres, Co­
pos, grande quantidade e variedade em preços e qualilade; Cálice», compoteiras,
pratos de vidro, manteigueiras, garrafas para vinho, etc., etc., etc.

LINDAS GAIOLAS PARA PASSAROS
Linha de crochet; Escarradeiras; variedade de c:utejl'as; Grandes espelhos

ovaes; Qnadros de paysagens e de figuras, etc., etc. <.

No comprem em qualquer outra casa, seAl prrmeíramente .

visita­
rem o nosso estabelecimento, que vende seza receio de competidor.

Venhão .... Venhão

A' BRAZILEIRA
RUA DJr�JOÃO PINTO

Rmpregada com o maior '.i"Cito contr"

.t�"'�lUirde is.oocs
DISPEP:';IAS1 ';J� » 2:0001) ,�GASTRITES- GASTRALGIAS

1
/

»
\

» 500$ !JIGESTÕESTARDIASEPENIVEIS
J:i FALTA O'APPETITE'�

.

« » 200". 400$ B DUTIlAI l>n80RDlllf8 Dl. DIGBB1'ÃOW 4'� l�. 6�
10

. ..« ,. 60$. . . 600$
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--- to nesta cidade, luz de 100
2052 prémios no valor de 28:000$ vellas. força dupla dos ao-

TODOS OS PRE}UOS SÃO PAGOS 'lWTEGRALMENTE tuaes belgu-.
.

NA BRAZILEIRA

IjUr�RM DO 'MARi\N�A�
'300:0ôO$ooo

,_'VO PLANO

Pr�mi4!)s de cada serie

/lill'

!I'!lí'. II

l
r/li
I:

, \

ESTA LOT.ERIA COMPOE SE DE 10,000 BILAETES, Á 4$000
, O agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­

ganisação.
Com 4/)000 (cinco quintos dl3 cada serie) recebe-se 12:000t$ ti

com 800 réis (um quinto) 2:4008000,
São premtadas as dezenas do 1°,2° e 30 premios, as duas letras

fluaes dos 1· e 2° terminações dos to e 2'.

OS PREMIOS s10 PAGOS NESTA CAPITAL

I (
Bemette-se bilhetes para as localidades, sere cobrar-se com­

missao alguma. e hem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça
DESTERRO-PRAÇA t5 DE NOVEMBRO, N. 5
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Pret:�a _ d OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

a' qUpJ se e
outros v�getaes ds fabrica de Guilherme Scheeffar. de Blumenau

vendedO:�les para
déposi<o Da IPharmo..cia e drogaria da

f
4,} RAU11 N O H O R N & O tiVE I R Aesta ;fc�s�;lalt -

is atu DOu U - J;i COMfII!EROIO l.fi

�",,\1)�OES do EsrOAl.t-+'fc - �co

Pepsina Boudault
lPJlOlala pel. AGUDIA 111lDICIKl

PREMIO DO INSTITUTO AO O' GOAV.SAAT, 185ô
Medalh.. DILI E:::r08içõe3 Intern&�lonaell do

P!aIS-LTON-fIm-PHlL!D!1PHI!-P!RlS
1887 1872 ]873 18i13 1878

RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Olea,dos paT'a

�HAPÉO� MNDOS PARA SENHORAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Aboto�duras, broches, brincos, etc.
MUITO BAR.ATO! VENHAO

A BRAZILEIRA

meza

CHARUTARIA
DO

MENDONÇA
Recebeu directamente da Bahia, grande quantidade da charu­

tos -dos melhores fabricantes: JMe Cardozo � Danuemmau & C., e de
Simas. ,

Charutos em cai�ª-_ de 100 a 5$000. 6$000 1$000 880009$000 e 10/)000. '

'"

Charutos �U:t'�ajxa de 50, a 28000, 2$500, 3$000, i$OOO, 4$5005$000. 6�OOO, 7$000, 8$000.
C.haru tinhos enca padcs, -m il heir o 5$500 e 6$000.

/Pumo d isfiado em la ta ,dB 100 gra.mUlOS até 5 krlos, a 1$300,
1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 28500.,; Dstos super íor a 38000, 4�000, 58000, 6$000, 7$000,8$000,
98000 e '10$000.

.

.
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Filmo em rolo. ki!o a ,18400 1$500,2$000 e 3$500.
Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800, 2$000, 2$500. 4$000.
Além destes preços 'fa·zefi':!H o desconto ;1t� 5 %-vaJor maior à

50$000
'PR&CA 15 DE NOVEMBRO N. 5"

SOB AS FORMAS D�

ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2

João dos Santos Mendonça.

ELIXIR,. de Pepsina BOUDAULT
VrNHO.. de Pepsina BOUDAULT

, POS•.• ele Pepsina BOUDAULT
l,

rarh, Pbel• co LLAS, 8, rue DanphlDD.
••m lodu pr/no/p.., pharm••/u,

roao Bonfante Demaria
-...... .... � ........_---_.,-_. _ __.., ...

{ DE RAULIVEIRA
,:'" Excellente oosmetico, approvado e authorisado pela inspe!!.tor

outrQGerú'" ,de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa Rio de
I} iro.

i,
f . ''t' d�:fireparado onoffensi vo e muito usado para curar as Espinhas do

.

,{' q'uepalpRachas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes-j, � 0::., as-anChas da. pelle.
y, r a .lavisa e refresca a cutis.

'"I(�··l
� RAULINO HORN & OLIVEIRA.

·l"'\1 \ unieo. fabrlcant.e. e proprietario.
"I alo
f I! \,
I.! \
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As pessoas
que conhecem as

P:lLULAS

DEBÃUT
_ DE PARIS

liSO�e�tam empurgar-sequaDelo
prepIsao. Não receiam fastio Dem
fadIga, porque ao con.trario elos
outrospurgativos,estesó obra bem
quando é tomadocombons alimeD­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas p11ulas póde escolher.
para tomalas, a hora e refeIção qu�
mais che cOJ,1.vier coniorme su�s
occupações./i. fadiga dopurga�vosendo a!ll1ullada pelo elleJto dabra alImentação, si S9 lecirr:lelacJlment8 a recomeça1r

tantas vellesquanto 101.
neceSBario.
6 Ir... a Ir. &9

AO COMMERCID

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




